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rimeiro a tentar receber 

foi John Reed, do Citibank 
E sta é a segunda vez em três 
1-:a meses que um banqueiro cre- 
dor percorre gabinetes de Brasí-
lia tentando receber juros atrasa-
dos. O primeiro foi o Presidente 
do Citibank, John Reed, o maior 
credor privado do País, que saiu 
de Brasília como chegou: sem re-
ceber, mas com avisos de que o 
Governo Collor quer uma solução 
definitiva para o problema da dí-
vida. 

Ontem foi a vez do segundo 
maior credor privado do Brasil. 
Um telefonema do Presidente Col-
lor fez com que a Ministra da 

EConomia, Zélia Cardoso de Mel-
lo, deixasse seu gabinete antes da 
chegada do Presidente do Conse-
lho Administrativo do Chase, 
Thomas Labrecque, e do Presi-
dente do comitê de Assessora-
mento Internacional do banco, 
David Rockefeller. Quarenta e 
cinco minutos depois, Zélia retor-
nou para dar seu recado: o Brasil 
só pagará os atrasados com uma 
negociação de longo prazo. 

O Chase atravessa dificuldades 
também por haver comprado títu-
los agora desvalorizados por cau-
sa da crise no Oriente Médio. 


